
Esta sendo negociada a paz 1 

Foram suspensas es hostilidades. Emissários dos generaes Goes Monteiro 

Kii-oofcr pa lamentaram em Lorena, tendo já chegado a um accordo. 
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CiBcordes os em ssarlos dss 

HBcraes Soes Miüeiri e 

BerlOoloi Klüsir 

Rio, 30 (Urbente) Informações aqui che- 
gadas accrescentam que o emissário do general 
^erthol Klinger concordou com as condições 
do general Goes Moniearo. 

Todas as attenções, neste momento, estão 
Voltadas para o commandante do Exercito de 
Leste. 

Restabelece se a 
vida em Cruzeiro 

Rio 29 (U) Telegrarn- 
^as de Cruzeiro iníor- 
^am qne a cidade já se 
•Estabeleceu e já apresen 
•a outro aspecto e vae 
Superando o rythmo de 
^aa actividade normal. En 
betanto, é ainda reduzi 
{|a a população, cujos 
lDens abandonaiam por 
Occasião da retirada dos 
Paulistas, estão sendo ar- 
ruados por uma comirns 
s

A
au designada pelo cap. 

pttonso de Carvalho, pie 
fto Militar. Quem sof- 
|rcu os maiores prejuízos 
•Ufam as oítrcinas e os 
Jf.Positos da Rede Sul 
funeira, completamente 
uestruida e que havia.u 
•■Ustado 9 mil contos. 

ANNUNCIAVA^E A TOMA 
DA DE CAMPINAS 

RplIRlTYBA, 29 (U.) — A 
Uazeta do Povo" affixou 
1,1 "Pliccard" diz-endo.sc in 

(j
0rmada. em fontes officiaes, 

,e tfwe as tropas governistas 
^ iam entrado em Campi- 

,A Radio Sociedade Gau» 
jj ?' Por sua vez, annunciou, 

á noite, que as tropas 
tl 

n®iras foram recebidas fes 
^atnente em Campinas, pela 

a pcpulação, em virtude da 
^Pensão das hositilidades. 

J^ICIAL DA POLICIA DO 

0 ri GRANDE DO NORTE 
Morre em combate 

UIO, 29 (U.) — Falleceu 
0 mbate, na frente de 

,1 8®nheiro Neiva, o Io. tte. 
Polieia do Rio Grande tio 

íaii AR)ert0 Gomes, aju 1 i® do interventor daqueL 
e«ado. 

0 

Não tinha havido 
alterações nas 

frentes de com- 
bates 

Rio, 29 (U) Telegram- 
mas de Cruzeiro dizem 
que não houve alteração 
nas frentes de combate 
do Valle da Pa^liylia. 
A artilharia paulista que 
occupa as posições de E. 
Neiva e Quaratinguetá 
fez alguns disparos con- 
tra as posições federaes, 
porem nenhuma granada 
explodiu. 

A OPINIÃO DO ALM. PRO 
TOGENES 

RIO, 29 (U.) Entrevistado 
por jornalistas, o Alm. Pro. 
t genes Guimarães, desmen- 
tiu que a proposta de arrais. 
ticio viéra pela Marinha. Dis 
se que ella veiu ha três dias 
e foi endereçada a pessoa 
cujo nome nãic- estava auto- 
rizado a declinar. 

Terminou dizendo: "Uma 
coisa é preciso que fique oem 
frisada: 

De que a pn posta será ac 
ceita, com a condição do Je 
sarmamento prévio e inte- 
gral dos rebeldes." 

ALMIRANTE QUE SOLICI- 
TA REFORMA 

RIO, 29 (U.) S'-leitou re" 
forma o almirante Bento 
Barros Machado e Silva, 
Chefe do Estado Maicr da 
Armada. 

Um telegramma 
do gal. Valdomiro 

Lima. 
Cnrityba, 3o (Succur 

sal) A Interventoria do 
Estado recebeu, com 
data de 19, o seguinte 
telegramma: 

Capão Bonito, 0 gal. 
Valdomiro Lima man- 
da comraunicar não ha 
ver mais necossidade 
de serem organisados 
novos corpos provisó- 
rios ou de reserva com 
o hm de actuarem nes 
te sector. (Áss.) Capi- 
tão Alcindo, pelo chefe 
do Estado Maior. 

A CONFERÊNCIA ENTRE 
OS EMISSÁRIOS REALIZAR. 

SE-A' EM LORENA 

RIO, 29 (U.) A parlamen- 
tação entre os emissarks dos 
generaets Bcrtholdo Klinger 
e Goes Monteiro, terá lugar 
em U rena. 

A's 8 horas da noite am- 
bos os emissários já deverão 
achar"se naquella cidade. 

PARTIU PARA REZENDE 

RIO, 29 (U.) A's 13 horas 
o Chefe do Estado Maior da 
Armada seguiu para Rezende. 

Decretos do Gover 
no Provisorio 

Rio. 29 (U) O chefe do 
Governo assignou hoje 
os seguintes decretos: na 
Pasta do Trabalho, proro 
gando até o dia 27 de 
Outubro vindouro o pra- 
zo para entrar em vigor 
o decreto que regula o 
horário e trabalho no 
cominercio.proiogando até 
o dia 1. de Dezembro do 
corrente anno o prazo 
para entrar em vigor a 
exigência do deposito pré 
vio das marcas das firmas 
exportadoras a adopta- 
rem para os volumes con 
tendo mercadorias brasi- 
leiras que se destinarem 
ao estrangeiro. 

QUE TERIA HAVIDO EM 
S. PAULO? 

CURITYBA, 29 (U.) Pelo 
radiic-, o commando das for. 
ças revolucionárias commn 
nicava á população paulista 
que esta se mantivesse cal- 
ma, pois que a guarnição. fe- 
deral dalli manteria a 'cr. 
dem. Recommendava ao po" 
vo que se recolhesse ás res. 
pectivas residências, antes 
das 10 horas da noite, e in 
Frmava-o que o Chefe de 
Policia, sr. Thyrso Martins, 
havia sido substituído pelo 
cel. Taborda, chamado d1 

"front" para assumir aquel- 
las fnncções. 

ücceliis os cm- 

íücles m Sly 

flDÍO 

RIO,29 (U.) Reina aqui 
indizivel contentamento, em 
virtude da confortadora pers 
pectiva da paz. 

Rádios de S. Paulo anun 
ciaram due o Governo Pro- 
visorio acceitou as condições 
propostas peKs revolucioná- 
rios. 

Assim é, accrescentam es. 
sas noticias, que deverá ser 
decretada a amnistia geral a 
todos os implicacKs no movi 
mento, bem como, no devido 
tempo, provisoriamente, a 
Ocustituição de 93. 

CONVOCAÇÃO EXTRAOR- 
DINÁRIA pO MINISTÉRIO 

RIO, 29 (U.) O Ministério 
foi convocado extraordina. 
riamente pelo Chefe do G^1- 
verno Provisorio, para uma 
reunião no Palacio do Cat- 
tete. 

A REUNIÃO DO MINISTE, 
RIO FOI DEMORADA 

RIO, 29 (U.)— Desde ás 
14 horas r, Ministério está 
reunido no Palacio do Cat" 
tete, sobre a presidência do 
sr. GetuIiF Vãrga^. 

\ 

AwJHREM PHANTASMA", 
b.*®8 DA SUSPENSÃO 
ÍAV «ostilidades, ES- VA actuando DENOÜA 

DAMENTE 
tiia ?' ^ T.) Um telegram 
honf Cruzeiro, datado de 
4^ ein' inf rma que não pu 

as tropas federaes dar 
bji 0 cl0 "trem phantasma'1 

que actuava na CSd°' V1UC — t(js 
0 de Engenheiro Neiva 

•falh ^ dtí canhõ€S me- 
'«r odoras Pesadas e anti- 

CHEGOU AO RIO O CORPO 
DO CAP. HAROLDO LEI. 

TÃO 
RIO, 29 (U.) Chegou a es 

ta capital, h-ntem á noite, 
o corpo do avia i ir Borges 
Leitão, que foi collocado em 
camara ardente no salão do 
Clube Militar. Hoje pela ma- 
nhã, teve lugar uma missa 
de corpo presente e, em se- 
guida, raliz*Ti"Se o enterro, 
que teve grande acimpanha. 
ninto. 

,reas. 

Emissário 

•ho. 

PAULISTA 
^TIU A'S 13 HORAS 

HoticT' 29 (U.) — Segundo 
um vespertino desta 

t|Çj a'' o emissário paulista 
fris 0U Paulo ás 13 ho" 
HLr'lnio á Lorena. 

i I n I I nm-i-w- 

■4 cm m 

DISPENSADO O CAP. DE 
FRAGATA ALVARO RODRT. 
GUES DE VASCONCELLOS 

RIO, 29 (U.) O Almirante 
Protogenes Guimarães, Minis 
tro da Marinha, dispensou 
da commissãn que exercia no 
Estado Maior da Armada o 
cap. de Fragata Álvaro Ro- 
drigues de Vasconcelos, che 
fe da secção de communica- 
ções. O cap. Rodrigues de 
Vasconcellos, foi deputado 
federal pelo Ceará e partici" 
pou recentemente da comis. 
são que representou o Brasil 
na Conferência de Desarma 
mento, cm Genebra, como 
tchnico naval. 
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Parece qne os d ossos pre-homen- a^-iug-- 
ram a .Estrada de Daruaê« o. c...j,drz-nd<> (.n rf; - 
thios .da Nação; parece qne, lodo.., á sem - 
lhança do que succedeu com o apostolo cr 
Paulo, tiveram uma visão divina, sob cu 
claridade alcançaram a profundidade do aby - 
mo, ladeado pelos pedregaes de nefando od . 
para o qual estava sendo jogado este nor 
bem amado Brasil, 

A cruenta luta fratricida, ao mesmo tem- 
po que lancinava pobres corações de mães, < 
irmãs, de paes e de irmãos ; que semeava 
dôr, a desgraça, ia esfrangalhando o era: > 
publico. 

Era a Dor e a Miséria, o Odio e a Ai - 
bição que urdiam a trama de ominoso por 

Prouve aos nossos destinos, porém, q ■ 
acrisolados sentimentos de patriotismo aprox- 
massem o doloroso drama nacional, ainda n 10 
completamente fóra de tempo, de um desfecVo 
menos mal 

E não se procure ver no pedido ou na 
acquiescencia de uma parlamentação vencidos 
ou vencedores. E não increpemos esteouaqi ' 
le proceder. 

Fossem quaes fossem as condições de um 
e de outro dos beiligerantes, um accordo, mes- 
mo agora, já que antes não ponde ser, é, d 
todas, a solação mais satisfactoria, 

São Paulo, sendo o iniciador „ do mov - 
mento, teve a nobresa da iniciativa da pi í 
posta de paz, Esse gesto do Estado revolta o 
serve para resarcir o acto do Governo Pro 
sorio, acquiescendo em conceder aos revo 
cionarios as condições por estes pedidas. N 
hoi ve. pois dimim ição de autoridade. 

Antes, pelo contrario, assim proceden; 
procedeu patrioticamente o Governo Provir 
rio, porque procura solidificar a paz, rorm' 
duradoura, o que talvez não succedesse se : 
resolução fosse outra, de subjugar os rebell - 
dos, de dominados pelas armas. 

Ha, é verdade, um mal irreparável: a per- 
da de innumeras vidas, o derramamento dolo- 
roso do sangue de grande numero de irmão 
nossos. Não concebemos, porém, que esse la- 
mentável facto deva constituir motivo para 
que milhares de irmãos, que milhares o são d 
ambas as partes, continuassem se trucidand 
quaes turbas de bárbaros. 

Punam-se então os responsáveis, dirão al- 

guns 
Mas crivei, então, que o responsável soja 

rui só ou poucos homens e não o povo V Fa- 
ça-se entre este um plebiscito e vêr-se-á, esi - 
mos certos, que elle não concordará na pm 
ção de seus chefes. Se assim não fosse, 
mesmo, o povo, cuidaria do castigo, em car 
commum com os antagonistas. 

Logo, se se trata de uma luta entre i 
lhares de irmãos, divididos, mais vale a Jpüi ■ 
pança dos chefes de que, para puni-los, a di: 
mação de grande parte de um dos belligerant' . 

E' preciso, isto sim, que tanto sangue q 
se derramou não o seja inutilmente. Que < ! 

sirva para espargir maior limpidez no e; 
rito de nossos estadistas; que a dura ex- 
periência que vimos do soffrer seja sempre a 
pedra de toque de nossos governantes, afim 
de que, norteados cora justiça e sabedoria, en- 
tremos num indestructivel regime de trabalho 
e concórdia. 
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OBTER â OPTIMC 

RESULTADO 

SEM OUTRAS MISTURA 1 

If n 11 n n M 
UM TELEGRAMMA DO GAL 
KLINGER AO GAL. MENNA 

BARRETTO 
RIO, 29 (U.) — "O Globo" 

registra a noticia d© que «> 
gal. Klinger telegraphou ao 
gal. Mcnna Barretto, pediu» 
do a sua intervenção no sen 
tidi de ser obtido o armis- 
tício para a cessação da luc 
ta. 

i M M i»t M 1111 M n»1111111111; r 
CONSTA QUE, DESDE íl< 
TEM. ESTÃO SUSPENS- 

AS HOSTILIDADES 

Dapnsitario : CARLOS DEL CLARO — RUA CEL. 
mjLCTDTO N 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM- 
MA* "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

^ n 11111111 !■ 1111 m m 111 n i m 11 n 111111 

RIO, 29 (U.) — C ons *- 
aqui, nos meios officia' 
que, ante á negociação de 
paz. em andamento, f' rn..- 
suspensas as hostilidades em 
todas as frentes, desde hor- 

La tem ás 3 horas da tarde. 
iBiiiimniiiimiiiiimiiiiiiiiiiniiiiHiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiifiiiiiiniii:: 

Jockey Club Pontagrossense 
Domingo dia 2 realizar-se-á no Jockey Cl 

Pontagrossense quatro sensacionaes corridas c( , 
inicio a uma hora. Alem destas corridas terá aiml 
duas partidas futebolisticas entre os clubs O pe r 

^ 1 rio e Estrclla do Sul e Odile e Olinda. 
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rir'" 

'tíSfíl! :sita.rio «DAVI£> JUSTUS 

A Rainha das Ajguas 

Min sraes Naturaes 

'elephone 97 



ftOTAS MüfiúD/lNBi 

JfATALICIOS 
Fazem annos hofe; 

AS STAS: 
— Rorise Alves, filha dile 

cta do sr. Fidelis Alves, the" 
soureiro municipal e festeja 
do belletrista conterrâneo- 

— Leony Santos. 

AS SRAS: 
— D. Darvina Bonfily, vir- 

il sa consorte do sr. dr. Car 
'o* Bonfily, abali. ido enge» 

1 .'ro civil. 
- D. Anna \\':cheteck. 

— D. Olivia l inheiro, es* 
'n sr. Jiistinia»c> Pinhei 

laria Anto 
d:ade. 

OS SRS.; 
— Leonardid Cmsinsky, que i 

ipor longo tempo foi noss1 

companheiro de trabalho. 
— Sargento Walfrido de Al 

meida. 
— Pharmaceutico Leopt.)» 

d,o Pinto Rosas v 

LUIZ JOSÉ' DA SILVA 
A data de b je assignala o 

transcurso da data anniver" 

i saria do sr. José Luiz da Sil- 
ve. nro r-itr:- do nosso pre- 
" ' r' ■■■ ' oiro Adar Ziver 
de Oli\ ra - Silva. 

r Aversariante, que é 
muiti relacionado e beinquis» 
to nesi: cidade, exerceu por 
longos annos o cargo de the. 
gc-tireiro dn .'refeitura local. 

VIAJANTES 
— Encontram se na cida* 

de, a serviço de sua profis. 
são, os drs. Raul Azevedo 
Macedo e A' Ido Becher, il- 
lustres engenheiros patrícios, 
altos funceionarios publicou 
estade-aes. 

— Vindo do Rio, onde es- 
te a serviço de sua profis- 
são e n o' ntra"s© n ovam ente 
• 1 cidade o dr. Manoel Pe. 
dro de Macedo, conceituado 
advogado conterrâneo. 

liáM Eu|n< } ALADA rti 
PRUv- 1. ÍÕhÍÁííDO O £>A 
B0R'(5S0 CAFÉ: 

Uitc ^ny 

TELEPH INE; 1-3-6 
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TE DF 

tíbam M Â G 

tem a marca de 

RANADO 
' ■" ■■ ■■■*>». ■ .1 I..I.I rn-jf vn jtMS ,1 

so se deixem illndir pelos similares. M 

Bi— 

NDO 

Não 

ti S? 

iflülíedtó 8 C8R 

n P=. Çí|j-J 
füito. 
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E ÜLTFA-aJDMIRADOK do poderoso 
RAL QUE VAE FAIAR 

O abaixo firmac-o vfm publicamente attestar a ei 
cada completa que retirou d uso do tão conhecido "Pe - 
lertá! de Angico Peloterc c '. .f.chava*ss ha muito tar; > 
soffrendo óc forte bronch.ie c. 'hmati.ia que o meomn^ 
d^jra enormemente. Rec tcu • óiíícrtntcs preparado 
"aritp oaciobaes como estrangeiro» e isto lez tm vão, f 
/uóleeti" semaiat sua drrrotc de sofírimento» a despeito 
tudo, quando 'correu " Peitoral de Angico Peloíensp". 
Em boa hora . fc. ;>o, pie. logo qu#; começou o uso dc 
lão efficaz rv , rio manifestanun.se acccntuadas mplho' 
ras, achando», dentro dc pouco terrux» livre.- totalmecte 
curado da irupertipenti moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta ''.cclaraçãu com o fim altruistko de chamar 
a attcnçco do; que - jíírem pare. . maravilhosa c compr-> 
vada acção do "Peitoral de Angico Pclòt^uae uaa no 
lestihs dos pulmões, coar.o tosses, bronchitea, influenzas, 
f tc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — RENTE/ S 
DIAS. 

Confirmo este attestado Dr, E. I.. uprreir-i Araújo, 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5"' DE 35 - 3 - 9nr 
Deposite, geral t Se<r-roirrw — Pelotai 

Dr.- Loyola 

TKATAMhN 0 DE HE- 
MO Rh IDAS 

QíoiCfc Medic-j e PanoB. 
Consaltrrrio — Rua Sant 
.i Anna, Sií   
Das — 13 ás 16 horas. 
Ml 111 gn H ' 
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Br. I M«il8író 

Ca 
A Loção Erilhantc !az voj- 

t3.r a cór natural primitiva em 
h dias. Não pinta porque na- 
é pintura não queima porqi • 
náo co lctu aes ivos. E 
uma formula ' .uifíca dc 
grande botânico ar. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

,F.' recommendada pelos 
3 — Ca cabeilos brancos, 

■ escorados ou grisalhos, no!- 
tam á sua cór natural primiti- 
va sem ser tingido-- o" 
mãdõs. 

e novos cabeilos brancos 
5 — Nos casos de caivicif 

faz brotar novos cabeilos 
6 — Os cabeilos ganhan 

italidade, tornando tintos c 
;edosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pac 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
niâcias de primeira ordem. 

App. D, N. S, P. — N 
1213. — 6-1.923. 
prmcipaes institutos sanita- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da ç autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
0 Brilhante: 
1 -- Desaparecem comple- 

f 'mente as caspas e affecções 
-asitarias. 
2 -- Cessa a queda do ca- 
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•vjEDICO 
"'desfias das 1 

• e Crianças. 
yiho, 

Phar rn< ' TJT TORTO 
meia O" 

*:STDFAT? í Rv 
""""incseo Riba '9 Te 

. -nhon ,145. 
11111 m n n m i m m n i 

^dvoçfado 

DR. NEWTON SOV7A f 
 — sir.F4 —  

Crrrae, Cível e Commer- 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m de 
frente por 150 de fuudos u 
mais aprazível logar cum u" 
mu faixa de mat para lenh" 

Casa pura calonr. cum mais 
de 50 pés de arvores em fran 
ca frutificação, sendo; laran* 
gtiras pecegueiros am xei 
ras. limoeiros tuarineleiros 

100 pés de laiangei vin- 
do de São Paulo d;- Vila Vi 
eira. sendo das, qu didades 
Bahiana. cravo p» ra sela na- 
tal laranja lima. 9 limoeiros 
pera, sesciliano e galego. 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia. 22 kakiciros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida cm lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Cora. 
Miró 108. 

• "■-> 
;» 

Lt 

Precisa-se de uma que sai* 
ba qo-sinhar á Av. Vicent' 
Machado n. 14. 

iprrw^lri 

Vende-se duas casas, ou só 
uma. com terran, que mede 
40 metros quadrados, na cba 
cara Canote na estrada que 
vai oara as Officinas 

Trata-se com Bdnardo de 
Freitas â rua Commandmte 
Xvrfon Plaisant n 45, oesis 
cidade. 

tin 
Escriutorlo < R- 

Rua Engenheiro 
n. 53 (DefroT 
Estadual) — 

Schambwq 
-o Fnrutn 
a Grossa 

: 

írs 8 jwslís 

A ma í iacoca ?>'% ca- 
sa de ^aniFa aliiearr-s» 
quart' s mobil adns p d 
se nerisão ^ me-a e pa a 
fora. a preços m d o=. 

Sf ,11 tptfpffí* n 

K % , 

fará r- "■' 

SEU LI *. 

SÀO E ROBUSTO 

Experimente a seguinte receite: 

PAPiNHA DE MAI2ENA 

(Pa>a crianças riesdí 4 nu i. 
Cozinha-se durante cinco r, , 
tos duas colhercs de a- - -a 
quarto de li; ■: nt»r 
do se duas co/..-, tf, 
dissolvida em t;n poccí 
frio de boa qualidade 
lado, e uma colltsrinha u 
car. Colloca-se novamente 
o fogo, deixando-se ferver. 
minutos. Retira-se quando u 
a consistência de creme ds k 

A Maizene Duryea é um alimecíc 
puro, saboroso e fácil cie assiir, 

E' recommcp.dr 
por muitos esp 
alistas de criar,? , , 
Pcça-nos o livro :• 
"Receitas" que re- 
mctlercmos grc.is 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZ1L S. A 
Caixa Postal 2973 - São Paolo 

Rcmetto.me GRÁTIS seu livro 
soa 

NOME    
KVA   
CIDADE     

MTOS OFICIAES 

Da Prefeitura Municipal de Ponta 
Grossa 

..rpemem 

4 

77 

ESTADO . 
mÊtaet tSSStS£r. Z£. . 

miirjrWiriir 

(Typo Lisboa i 
lermentado sob um novo pre 
cesso e de sabor inônuparú. 
vclmento supcífor a*, vinagii 
cominuiu- Mscrupulosamenli 
fabricado sob os mais rigo 
rosos preceitos da hygiene. 

Oirríifâ $800 

V venda nos armazéns dc 1* 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 

Casa Confianç t 

' Ferraggns,' Louçam Óleo? 
Tinta». Artigos Sanita. 

5rios. Armas o Munições e 
tArtigos Fantasia. 

Partos - Molesfias de 
crianças 

Electricidade medica - Cli" 
nica em Qeral 

Chamados a qualquer hora 
Vicente Machiiido. 20. Pfao- 

ne 118- 
Phannacia Minerva 
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Hotel lohiischer 
" .-«• r 

iíise Bar»o do F!o Brfa***<>, SSt" 
■ ■ ctrstrryp-A 

Triogr.» h^iach -i' — Caixa Postal, 25^ 
CorAilr-nãó o melb n on nm dos melhor»* 

«ri Sm .do 

P ucímo eorsforto sem íaaa- ■ 
DIA3Í3.4? A PASTTR DS? ^S. 

tTjpdco Solei jrta Capítaí C®*cçiplo o Grsot. 
He Holel MoJeroo) com #.»rna corrente em 
Indo» ou quarto*,-rbel-lf1 «íiartaroentof, com 
hetóhcíiPí» ne •'•-wiar* -i- - Espaçosas talões de 
a.'»i!fcV íaolitr forasr cj hetí   Grr ^de fg"- 
d Lm —- SaL-a •«* aterxir.-iv, v .:-v 
poeíçâo der soaihorm viajante» — Ü»-- 
vaErieria pi-eprin á -vapor garaalo a perM* 
ta ©«leritíiMlçõc- da» rdapw» d© hotel —iFri. 
«wrifir^' —- Optimp coulnli» «oh r die-».;, 

-«íd 4b profissf.onács. ., 
DBNFILCONCERTO 

Awfo-Otnrión» ma efiegeda e ...trihln do# 
trenso 

A\ „aida Viceatg Mactiatlo - 
35. Caixa Postal 123» 
pkonr 167. End. Tekgraptu 

co; Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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Requerimentos despa- 
chados pelo Dr. Prefeito 
Municipal. 

1396 João horle. Prazo 
para pagamento de impôs 
tos Conceda-se um prazo 
de 3 mezes. 

1499 Luiza Druski. Bai 
xíí de impostos. Como re 
qiu i. 

1502. José Qrochowski 
Baixa de impostos. Como 
requer. 

1503 Wasli Abel. Bai- 
xa de impostos. Como 
requer. 

1504 Helvidio Silva. Bai 
xa de impostos. Como 
requer. 

1509. João Bonato. Bai 
xa de impostos. Como 
requer. 

1511. Germano Kock 
Baixa de impostos. A vis 
ía da iníormação indeíi- 
lido. 

1547. Paulo Dominski 
Licença pára um bote- 
quim Expeça-se o alvará 

Requerimentos despa- 
chados pelo Dr. Prefeito 
Municipal em 28 de Se- 
tembro de 1932. 

138i Antonio Fanchin 
Pagamento de Rs  
2:7ll $033 Pague-se de 
acordo com a oortaria 
n. 86. 

1406 René Rizental. Pa 
gamento de 1568000 Pa- 
gue-se. 

1437 Companhia Tele- 
phonica Pagamento de 
62$0o0. Pague-se. 

1441. Villela & Ribas 
Pagamento de 1;045$800. 
Pague-se de acordo com 
a portaria n. 86. 

1457. Montes & Pereira 
Pagamento de 628000. Pa 
gue-se. 

1464. Ernesto da Silvei 
'a. Pagamento üe 478600 
Pague se. 

1476, Oliveira & Mar- 
tins i agamento de Rs. 
1048000. Pague-se. 

1481. Carlos Osternach 
&. Cia. Pagamento de 
8318800 Pague-se de acor 

do com a portaria n. 
1512. Josephina Tei*6' 

ra de Oliveira. Pagame" 
to de 500$000. Pag"6;; 
de acordo com a Pori 

ria n. 86. . 
1518. Comp. PradaJ6 

Electricidade. Pagame11 

de 238500. Pague-se. 
1524. João Xavier» 

Pagamento de 478000 » 
gue-se. 

Ato n. 23 de29a« 
Setembro de l?f , 

O Pi efeito Municg 
de Ponta Grossa. Est» 
do Paraná, considera" 
que ha verba no orv 
mento vigente para f e 

dor da Rede de Ag"J,1( 

Esgotos; considerando Q 
Henrique Qalvão de ni 
10 vem ocupando aqu 
le cargo sem nonieaça' 
icsolve eíetival-o no ^ 
ndo cargo. . . ai de 

Freíéitura MunicipíJ " 
Ponta Grossa, em 29 
Setembro de 1932. p,, 

(assinados) Brasil L 
nheiro Machado, Píeie 

feito Municipal. epere 
Heleno R. Alves, 

tario. 

Editai 

Levo ao conhecime"^ 
de quem interessar P0 ' 
que a contar de l-"6 .yf 
tubro proximo e de a , 
do com a portaria n. 
de 27 de Setembro ü 

1932 que regularizas 
movimento de cur«''■ 
A PAGAR, esta Pr6e

nS 

tura só íará pagamen^ 
de contas no ultimo ,, 
bado de cadã mês, de 
que o saldo da can 
comporte taes liquidaço 

Ponta Grossa, 27 ãe 
tunbro de 1932. 

FIDELIS ALVES . 
Thesoureiro Muniçn; 

-M IIIIIIII I I I H 

Liiíi PICISS 
V dft* 
dW 
irio 

I H I I > I I I H I I I iA-M-t I I I I I I I I I I I I I I I I lá 

de primeira qualidade 
de-se na Fabrica d3 ^'irl 

de Milhe & rpa do Uf- 
n. 31. Telephone, 303 

Pl 

cila J 5 m 

Fosse, coustipações, astnma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEI 

TE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 
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D£POSaTAIUO! DOS FOGUETEf. E FOGOS "ADMANEVOS" 
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T DNTÂ GROSSA 

MIL3ARES DE.!%^OAM<:UJÍADAâ 
S lucilo r ao melhor! 

— A' venda em to do o Brasil — 
L n Curityba: Sigd, E tezH & Cia, Stellfeld, 

v-ampós & Pacheco, Máximo & Cia, ©atavie ' 
. JvÊo'; Pantino Riheim Partos A. Sommer, 

■«nai 
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NAPH-TOX 

Purificador e de ambiente renovador de ;; 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos, etc. 

CLEAl^PAST 

MaravilhoscTpreparado para limpar me' 

"ats, trens cie coslnha, e pintura cie aulove'5 

e3«. O maior inimigo de ferrugem 

PREÇO t:ooo 
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BroiOMb 
O Drutor Edison No 

bre de Lacerda, juiz de 
Direito da Segunda Vara 
desta Comarca de Ponta 
Grossa, Estado do Para- 
ná etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, ou 
delle conhecimento tive- 
rem, que por parte de 
Elyseu de Campos MeilUi 

foi dirigido a este Juizo' 
a petição do seguinte 

teor; Exmo. Snr. Dr ]u\z 

de Direito. D z Elyseu 
de < ampos Mello, indus- 
trial, residente nesta cida 
de, em causa própria que 
é credor do Snr. José 
Augusto Junqueira Júnior, 
fazendeiro, e residente no 
município e Comarca de 

ne PlVLZ do Rio Pardo, Estado de São Pau 
lo, da quantia de reis 
20O:C0O$0t)O (duzentos con 
tos de reis) como se ve- 
nfiea de uma promissó- 
ria junto a esta, emittida 
pelo devedor em favor 
Qo requerente em 11 de 
Outubro de 1926 Essa 
promissória já vencida 
e ^0,J Pa^a completará a lü do proximo rnez de 
Outubro cinco annos con 
tados do dia em que foi 
emittid-i, e para que não 
se opere a respectiva 
prescripção vem o reque 
rente prmestar, como de 
íacto protestado tem, pe 
la interrupção da mesma 
prescripção da menciona 
da promissória. Acontece 
porem que este procedi- 
mento judicial acautella 
tono do^ direito do reque 
rente não pode ser inten 
tado no foro do domici- 
lio do devedor em vista 
de, como é publico e no 
tono, não estar accessivel 
a.séde da comarca allu .. . v „ 
dida de Santa Cruz do sellado). Era o que con- 
Pio Pardo em virtude da t'11113 0 edital que 
rebellião paulista. Nestas Para a(lui transcrevi do 
condições, para todos os ProPrio original, dou fé 

Eu Conrado Pereira Ra- 
mos Escrivão, o datilo- 
gra ei c subscrevo. 

da). DESPACHO: - D. 
A. Sim 23-9-932. (assig- 
nado) E. Nobre de Lacei 
da. Termo de protesto, 
Aos vinte e quatro dias 
do mez de mil novecen 
tos e trinta e dois nesta 
cidade de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, em 
meu cartorio, presente o 
Meretrissimo Juiz de Di- 
reito, da 2a (segunda) Va 
ra desta Comarca de Pon 
ta Grossa, Doutor Edison 
Nobre de Lacerda, com- 
migo esçriyão de seu car 
go abaixo nomeado, com 
pareceu o Dr. Elyseu de 
Campos Mello, signatá- 
rio da petição de folhas 
treis, e por elle foi dito 
que, na forma contida na 
quelia petição, vinha pro 
testar, como de facto pro 
testado tem, para o eífei 
to de interromper a pres 
cripção do titulo annexo 
haver do devedor a im- 
portância do mesmo titu- 
lo, juros da mora de cus- 
tas na forma da Lei. E 
de como assim o disse 
lavrei este termo, que as 
signa com o Juiz. Eu Con 
rado Pereir Ramos, Es- 
crivão, o escrevi, (assig- 
nados) E. Nobre de La- 
cerda. Elyseu de Campos 
Mello. Em virtude do 
que mandou passar o pre 
sente edital que será aífi 
xado e publicado na im- 
prensa local e no Diário 
uííicial deste Estado e da 
União, pelo qual é inti- 
mado o sr. José Augus- 
to Junqueira Júnior, por 
todo o conteúdo da peti- 
ção e termo de protesto 
acima transcriptos. Dado 
e passando esta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte 
e quatro dias do mez de 
Setembro de mil nove- 
centos e trinta e dois. E 
eu, Conrado Pereira Ra- 
mos, escrivão o subscre 
vi. (a; E. Nobre de La- 
cerda. (estava legalmente 

reis a um conto de reis 
aleiu uo upiccíiiao dos 
msírumentos de caça. 
Ponta Grossa, 13-9-93,3 

Beniamm Villaca 
Colleíor Estadoal, 

#/> 50 
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A Delegacia de Poli 
cia desta cidade chama 
a aítenção dos senhores 
CAÇADORES para as 
disposições do DECRE- 
TO No. 1165 de 27 de 
Maio do corrente anno, 
e avisa que, tendo termi 
nado a 31 de Agosto a 
temporada de Caça, se- 
rão severamente punidos 
os infracíores, bem como 
os proprietários em cu- 
jas terras forem os mes- 
mos apanhados pela tis- 
calisação que será rigo- 
rosa. 

(Assignado) 
Nascimento Sobrinho 
Delegado de Policia 

/f'ca oetoo^ 

Acç o signidea Salva- 
ção comprehende; Escola 
de corte para senhoras; 
Ateli r de costura aítén- 
dido por modista diplo- 
mada; Asy o de orphãos 
para crianças de ambov 
os sexos; Iníenato a pre- 
ços modicos, para crean 
ças que cursem os colle- 
gios locaes e Obra mis- 
sionária exercida em to- 
dos os Estados Centro e 
sul do Brasil-Rua Itayaco 
ca n' 50 Ponta Grossa 
Estado do Paraná Brasil 
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do 
to 

efeitos de direito requer, 
aPos D. e A. seja toma- 

por termo este protes 

pH.. Ç01/1 a citação por 
edital do referido devedor 
onr. José Augusto Jun 

^eira.Jumor, publicados 
os editaes na imprensa 
'ocal e no Diário Official 

rSta,do e da União, endo finalmente entregue 
ao requerente os autos 

independente de traslado. 
U deferimento. Ronfa 
de^o3, de Setembro 
sp.,193,2- (assignado) Ely seu de Campos Mello 
-T^ava legalmente sela- 

De acordo com o arti- 
go 12 do Decreto 1.165 
do Governo Estadoal, re 
comendo a todos os fun 
cionaros da Municipali- 
dade, que fiscalisem a e- 
xecuçâo do referido de- 
creto, multando e apreen 
dendo os intrumentos de 
caça ás pessoas que fo- 
rem encontradas cacando 
durante os mezes dè se- 
tembro a abril inclusive. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de 
Setembro de 1932. 
Bras I Pinheiro Machado 

(Prefeito Municipal) 

JOSÉ H. DE MOURA 

Consutorio e Residência — 

Avenida Comm. Vilkla 16 
(defronte a Escola Nc-jjal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Club de Caça e Pes 
ca do Paraná 

O Colelor das Rendas 
Esíadoaes de Ponta Gros 
sa, chama a atíençâo de 
quem interessar possa, 
para o arh l" do Decre- 
to n' 1165 de 27 de Maio 
de 1932, que prohibe etr 
minantemente a caça de 
P de Setembro a 30 de 
Abril. 

Aos coníraveníores se 
rão aplicados as multas 
constantes do artigo 9. 
que variam de 100 mi! 

O CLUB DE CAÇA E 
PESCA DO PARANA', 
chama a valiosa attenção 
dos seus associados para 
os seguintes arti os e pa 
raphos dos seus Estatu- 
tos: 

Art. 23; — Todos os 
socios, quer effectivos fun 
dadores, correspondentes, 
honorários ou beneméri- 
tos, são obrigados a res- 
peitar rigorosamente as 
Leis que regulamentam 
a Caça e Pesca E SE- 
REM OS PR1NCIPAES 
FISCAES DO CLUB pa 
ra que taes Leis sejam 
rigorosamente respeita- 
das por todos que jnão 
façam parte da socieda- 
de. 

art. 17 § 3. Serão 
elliminados do quadro do 
Club. os socios que soí- 
frerem condemnação ou 
multa por contravenção 
das Leis e muito princi- 
palmente das Leis que re i 

gulamentam a Caça e a 
Pesca, 

Art. 52:-Todos os mem 
bros do Club empenham 
desde momento que a o 
elle passem a pertencer, 
o compromisso de honra 
de prestigial-o e propagal- 
o por todos os meios ao 
seu alcance. 

Esperamos pois que 
da acçào conjuncta das 
Autoridades, dos nossos 
Associados e Delegados 
e também dos senhores 
fázendeiros. muitos dos 
quaes já são socios- do 
nosso Club resultará a 
completa observância do 
Decreto n. 1165 sen- 
do assim attingidas gran. 
de parte nas finalidades 
do CLUB DE CACA E 
PESCA DO PARÀNA. 

A DIRECTOR1A 

t-w 

Edital 

A Delegacia de Policia des- 
ta cidade, com o fim de por 
termu. aos boatos alarmam 
les e mentirosos que correm 
nesta cidade, pondo em de- 
■espero as familiae que tem 
alguns de seus membros nas 
linhas dc frente, resolveu des 
ta í»ta em diante mandar 
identlílcar como sublevado-1 
res da ordem publica quan. j 
tos forem presos espalhando 
taes boatos. 

Os reincidentes alem de 
identificados serão enviadas 
á Chefa de Policia para os 
devdos fins. 

(a) NASCIMENTO SOBRI" 
NHO — Delegado de Policia. 

Dia ri 

r • -- ■"••v "W. 

Campos 

(Editado pela Empreza J. Zimmermann & Cia. Uda) 

DIRECTOR: José Hoffmann 

GERENTE: João Eugênio Zimmermann 

ENDEREÇOS: Rua 15 de Novembro m 45 Caixa postal, 147 Telephone 180 

Telegrammas. Diário. 

SUCCURSAL: Em Curityba, sob a direcção do sr. João Cunha 

AGENTES—CORRnsPGNDENIES em Prudeniopolis, Imbituva, Tibagy, Guarapuava, Cambará, 
Casfro, Rezervn, Iraty, Teixeira Soares, União da Victoria e em outras localidade dentro 

e fora do Estado 
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ASS1GNATURÀS 
Anno 35SOOO 
S mestre 20S000 
Trimestre lOfOOO 

As assignaíuras começam c terminam em qualquer tempo 

Numero avulso 
Numero atrazado 

«200 
$400 

Annunciar no 

em todos 0£ 

negócios 

interior 

* ái, ' jt 4 • ^ ií 

«Diário^ divulgar seus 

centros consum do es do 

do Estado 
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130 
CornoradoTêí e Exporttidores dc Hf-rva Mattç cm 

grande escala e unices fabricantes dos product-.s ac ;; 
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hatmateswrxz ü. 
Para melhorei informações, dirigir «e tifectaÍEci te 

a gerencia da firma, ou por interr ■x';; dos seus sotroí 
?rs. Ostemack» chefe da firma Carlos Oro —;ick,& ' a. 
c Viflela. chefe da firma Erneato Vil-ela d: irmãos. 
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Eminente c^efiçâc 

Doenfes dos olhos h: 

Olhos! 

- yicet&çces 

Êcíentifíca- 

coiii aííenção 

Prodígaluz ^' 

FOSMULÃ E MARCA REGÍST^ADA SEGUNDO AS LE«-d 
SAM1DADE E AUNISTEBIO .UC kAIrSO 

SU 
h 
«Çc 

'MeMln-tíf - « Mfepf ^ 

Preparado pelo Dr. }., Marlinez 'íenéndc 

CONDECORADO COM A CRÜZ DE MÉRITO 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O 

MILITAR. POR 
GGBFRNO DE 

v- ■ 

"Especifico unioo no mundo", çue ema 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com u; : 

,iira-;.iiur doenças dos 
pramptidâo asaombr sa 

evitando operações quirurgkae que com Wdo o íur-d^íiento •■i.-ndrizam os 
ooentes. Drsappançãc das does f .'vr. c, ■■■>[ priureira applvcçâo. fí- 

' nneinremrnte efficay a - .:r e :çek- icia naa grqtiul' as 
vgtanuiúções pumlentas e b noi :;ag , s, |u-: svuis,_uictra«;íV. da ciçmáj etc) 
As ophialmias originam.s de doença > curada.? em breve-táiqSb-. Ma- 
ravilhoso nas infecçôes postoperatorias. Faz desappar§cer a? cntharàvai., des. 

rroe micróbios, cicatriza, desinlprta e CURA PARA SEMPRE, Não ^ir is 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato" d" prata," ?iul mstjlenho t oiiwcs : .o 
temíveis usados em clinicas. As viste se cauçodag adquirem p,:od^: ;a 
potência visual! Não ha mais neblinx; . ■ rc vista muito ciara; Jamais fia- 
cassal O 98 por 100 do? doentes dos olU uram-r. - antes de findar o ou- ç 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ, v,í 

PRODIGALUZ ocíypsa para se;..ore o trataoianío por eoiyrfbs conhe- ■ 
cidos até hoje en eodos os : abiuetes oculNtas, eolyrio? que nà rhãior parte ( 

dos casos não fazem^mais qne peorar o ma irritando o orgaro irapotiant» 
como a nmeosa conjuntival O nitrato de pi ata, causa o verd; ifi® cor nos ■ 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparccer. ^ 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, - produz •<% g ndes 
vantagens sem causar o mais pequeno incomtnodo «ics < ; i D-tem r myo» 
nia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que meJhoraró e hn- 

vissimo tempo usando o portentoso e-r-rox o PKOD GALUZ. . 
signatura e marca no prednto da coberta). Ç' 

Preço do tratamento ao Brasil t 20 DOLLAKS. 4 
Pagamento por letras ou cheques de urr Banco de CsodOto, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limón^ 13. MADRID. As cartas dH' pedidos 
«n aem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS "tio Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva! M. M. . CUADRADO, LrWfÒNv-1$ —• 
MADRID. 

Emi&mcntos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pdo Correio sobre iodas as áoeriçM 
e alhos: 7 DOLLARES 

a ' ' de médieoB, físcae»; ohefe» Ex^-cifos^ enge 1 

obre ro*; !c, e ' r nbbratorfo M"Wn(àpal de 4 

í. ,, 
< ■ e; 

V 1 
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& 
! -|rj .,(»- "" 4^ 

' -fô 
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pelie 
da 

.80.000 testemunhos 
nheiros; commerciwnff-,, 
IHadrid. 
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Xiutando com 
a miséria 

Bcllo Horizonte, 29 (U) 
O presidente Olegario Ma 
ciei recebeu um telegram 
ma do c«l. Benjamin Var 
gas informando que as 
populações das cidades 
paulistas occupadas por 
tropas íederaes Mococa, 
Antinopolis S. J. do Rio 
Pardo. Cajurú e oirras. 
estão lutando corn a mi- 
séria porque os pauibítts 
abandonando-as carrega- 
ram todos os recursos, 
inclusive generos de pri- 
meira necessidade. Por 
isso. a população princi- 
pâlmente creauças, vivem 
erti' torno das cosinlias 
dãs tropas pedindo ali - 
mentos. 

Confereucia 

Espirita 
Na séde do Centro Es- 

pirita Francisco de Assis, 
realizar se-á sabbado, 1. 

Outubro, uma coníe- 
" fencia sobre o espiritis 
írírjo. pelo sr. Arnaldo For 

'^es. 
■ . Para essa conferência 
-sâo convidados todos os 
âue se interessam pela 
outrina. 

A Iieste de Boméo 
^ Que veremos hoje no 
Renascença, é um roman 
oe cheio de encanto e 
emoções cujo successo 
tem side grandioso, e 
uma arraliva "empolgan 
tissíhia em que veremos 
'mi* niuiiier se embra- 
niiar pela perigosissiina 
selva tropical em busca 
do homem a quem ella 
ve rua d e i r í . 111 en te ama. 

E' o maior e o mais 
sensacional romance de 
que se passa no meio de 
selvas e féras. 

Amanhã o Renascen- 
ça focai,sará um program 
ma estupendo destacau- 
Jo-se o film «Os assassi 
nos da rua da Morgue» 
único no genero, que al- 
cançou alta cotação no 
"Cinearte» e que supplan 
tou «Erankstein». 

< » i M i M l« 

marh aos Càmnos 

Será decretada uma 

Constituição pro- 

visória 

1 

FRECISA SE 
Precisa-se de um rapaz 

de 13 a 15 annos, que 
saiba ler e escrever, para 
trabalhar na rua. Tratar 
á rua cel. Bittencourt n. 
4i 
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TEREMOS A CONSTITUI- 
ÇÃO IMMEDIATAMENTE!. 
RIO, 29 (U.) O gal. Men, 

na BaWélto telegraphou ao 
gal. Bertholdo Klinger, in* 
ív-rmando o de que tudo fa. 
rá para a ultimação, de um 
accordo hoproso, afim de 
que volte a pairar sic,bre o 
solo pátrio a paz de que tan 
io necessitamos. 

Accréscentou o gal. Men- 
na Barretto que o dr. Afra» 
nio de Mello Franco. Minis. 
tro das Relações exteriores, 
affirmoulhe, devidamente 
autorizado pelo sr. Getulio 
Vargas, que q. Chefe do Go. 
Verno Provisorio está dispôs 
to a decretar a convocação 
immediata da Constituinte e 
a pôr em vigor, desde já, pro 
visoriamente, a Constituição 
de 93. 

mm 

l OS EMISSÁRIOS DOS GE. 
NERAES BERTHOLDO KLI 

■i i m i m 1111 > h 1111 m 

PALLECIMENTO 
" Falleceu hontem, ás 15, 
', 30 horas, no Hospital de 

Caridade, a Exma. Snra. 
D. Jacy Borges Fonseca, 
esposa do sr. Tte. Ary 
Fonseca, oíficial da Briga 
da Qaucha, e filha do sr. 
capitão Natalicio Borges, 
do Regimento Quim Ce- 
zah 

O enterro se realiza 
rá hoje ás 14 horas. 
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NGER E GOES MONTEIRO 
RIO, 29 (U.) "O Globo" 

diz que o emissário do gal. 
Goes Monteiro, para confe- 
renciar com o emissário de 
São Paulo, será o gal. Dal» 
tro Filho. 

| ta capital boje ao meio dia, 
em trem especia'. (múicuIo 
que chegará ás immediaçôes 
da Lorena com 5 'tu 6 horas 
de viagem. Confirmarei a 
hora exacta da partida. O 
emissário é o chefe do meu 
Estado Maior, cel. Villas 
Bella. 

RIO, 29 (U.) O gal. Ber. 
tholdo Klinger telegraphou 
ao gal. Goes Monteiro nos 
seguintes termos: 

"S. Paulo, 29 — 11 horas. 
— O emissário partirá des* 
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ADVOGADO 
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; Residência e escritório 

; Roa 1 é Soieáro d. 69 

i Paranà-Ponta Grossa 
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Atenção 

(üin ilo Ipanll» 

:»IITETICO MODERNA 

ESTOMAQO - Intesti- 
nos e figado. Colites em 
feral. 
DOENÇA:   
hemorrnoidas sem opera- 
iÓÊNÇAS—Ano-rectaes, 

ifeíSí- w*. ■? ■ * 

ík íWV&é-f.■ - 11;'1 % 

Sy r; 
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OÜVÍÍP e 

çào 
FISTULAS seu trata- 

mento radical.' 
Varizes e ulceras va- 

ricosas sua 'cura 

flr. Énijfis ile Sfituj!! 
Das 2 ás 6 a Praça Ti- 
radentes n. 476—Curitvba 

Só attende a sua espe- 
cialidade. 

—o o- 

oSyhbolo da Saúde 

Pò:dclaç/Á 
d;- .41 
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Estes quatro conhecidos 

preparados representam qua- 
tro ©xcellentes contribuições 
da moderna therapeutica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 
é um delicioso ponche, de ef. 
■fsito rápido e definitivo nas 
tosses, bronchites, asthma e, 
•wjjb sb sepoj ma 'jBjaa ma 
ções dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
4 o grande regulador das cri. 
aes raensaes das senhoras, 
combatendo efficazmente as 

coücas, enxaquecas, pertur. 
bações nervosas e proporcio- 
nando ás senhoras um com. 
pleto bem estar nestas ooca- 
■iões. 

O ELIXIR BRASIL 
4 o exeeüente depura li to do 
•ahffuev agindo com granda 
efficacia era todas as doenças 
provenientes do sangue Im- 
par» e carregado de toxinas- 

O DIUREPHAN 
i o grande eHminador do ad. 
do irrioo. d» acçãn immeBia- 
fs »vn todas «« fApmas > 
rbenmntlsmo, artbrtismo, in. 
flamacões na bexira. Hns e 
fígado, eezemas, fridras, efe. 

Viuva Luiza Lapido Bit 
tencourt, e filhos, viuva Er- 
nestina Villela Bittencourt e 
filhos, esposa, filhos, mãe e 
irmãos do pranteado e senv 
pre lembrado CLAUDIONOR 
TÜPY BITTENCOURT con. 

■vidam ás pessoas de suas 
relações de amizade para as 
sistirem á missa que, em in* 
tenção da alma do inexque- 
eivei exlincto, mandam ce- 
lebrar segunda-feira, dia 3 
de Outubro proximo vindou 
ro, ás 8 horás'^a manhã, na 
Cathedra! do Bispado. 

Por este acto de caridade 
e soledariedade cbrislã, des- 
de já apresentam, a Mos, 
o immorredouro agradeci- 
mento. 

Ponta Grossa, 29 de Sè* 
tembro d0 1932. 

Casa Beiiv; 

Horizonte 

Calçados sem uiao 

Mu Iieu4. H.biiS, li/l 

A Floricultura Ponta- 
grossense avisa á sua dis- 
tineta íreguezia que mu- 
dou-se da rua Francisco 
Ribas n. 40 para a mes- 
ma rua n. 56. 

Achando-se ás ordens 
sempre de sua íreguezia 
a Floricultura Pontagros- 
sense. 

TELEGRAMMAS TROCADOS 
ENTRE OS SRS. GETULIO 
VARGAS E GAL. BERTHOL 

DO KLINGER 
RIO, 29 (U.) A reunião 

do Ministério durou uma ho 
ra. tendo, logo ao terminar, 
sido fornecida, a respeito, a 
seguinte nota: "O Chefe do 
Governo Provisorio recebeu 
hoje o seguinte telegramma 
do gal. Bertholdo Klinger, 
propondo a suspenção das 
hostilidades afim de serem 
assentadas as condições para 
a cessação da lueta: 

"Sr. Dr. Getulio Vargas, 
Rio — Oom o fim de não 
causar á Nação mais sacri-, 
ficios de vidas e damnos ma 
feriaes, o ocmmando das For 
ças Cobstitucíonalistas pro. 
põe a immediata suspensão 
das hostilidades, em todas as 
frentes, afim de serem assen 
tadas as medidas para a ces- 
sação das hostilidades, (a) 
BErtholdo Klinger." 

Apóz o entendimento com 
rs chefes militares do Com- 
mando Superior das Forças 
em Operações, generaes Vai, 
domiro Lima e Goes Montei 
w, o Chefe do Governo Pro 
visorio respondeu ao gal. 
Bertholdo Klinger, (dizendo'' 

Riu, (D.) O «Correio da Manhã» publica. 
1 oj'. em destaque, a seguinte nota: «Sabemos, 
de íonte segura, que o Governo Provisorio, uma. 
vez estabelecidas as condições para a paz, nas 
quaes fiquem asseguradas a sua victoria, publi- 
cará um decreto pondo em execução a Consti* 
tuição de 24 de fevereiro, cora as modificações 
que entender de conveniência, estando assentado 
que, impreterivelmente a 3 de maio de 33, como 
decidira anteriormente o sr. Getulio Vargas, 
será convocada a Assembléa Constituinte que 
dará oestatuto definitivo ao Brasil.» 

Nas condições esta- 

belecidas pelo gal. 

Goes Monteiro não ha 

humilhações para São 

Paulo. 

Rio, 30 (U;- Idegranimas de Cruzeiro aftirmain 
que as condições csiabelecidas pelo Gal. Goes 
Monleiro não imphcam absoluiamenie em humi- 
lhação para S. Paulo, mas são rigorosas, manfen- 
uo os poiiios de visia expostos na .recente entre- 
visla do Gal. Goes Monteiro. 

lhe que enviasse emissárias 
ao gal. Goes Monteiro, a 
Quem commetteria poderes 
para um prévio entendimen- 
t' , que deveria, depois, ser 
submettido á approvação do 
Governo Provi» rio. 

BtÉsii 

29$ 
Superior verniz preto, 
raso, moderno, com pi. 

cote a., redor da gasnia. for 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 52 a 40 

SSttd» 
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IQC Superior, verniz preto 
——AílfGrrado de branco, sal- 

de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 
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Victoriosa m 

laiía a linha 

Offerta especial: Su* 
perior pellica preta en- 

Confecção Fina 
ff 

Roupas faltas para 
Homans « Meninos 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

Win1: lleiÉ X1. 
Caixa 2147. Rio da Janeifo. 

ternos sob me- 

dida para ho- 

mens de case- 

mira superior 

a 13o$ 14oS 

15o$ e 19oS 

vernizada, forrado de branco 
salt,, Luiz XV cubano alto e 
4 de altura, de 32 a 40. O 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima  30| 

4 VA 

Vo. S* TJHM BOM r ALADAR7 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guaiv ny 
TELEPH-tNE: 

Pfaff 

melbor machina 
de costura ' 

VENDAS A LONGO PRAZ» 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO •• 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Gros&® 

1. S. ipier sc esUeleter i* 

lira im 

a lvez aao 

tsejâ smaa ctilpa 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias v,ifl 

didas pelo custo real. 
Garantimos ao comprado" 

que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda éxphca* 
Se ao pretendente. 

Tratar nio mesm0 estabei®* 
cimento. Rua 7 de Seteifl11-0 

n. 79. 

4 

30$ 

. • ' : íwwH*fel6lii 
Raso em verniz preto 
todo picotad^ e forra- 

do de branco, salto Lnia XV 
cubano alt». 

com prova 
A maior casa especcalls. 

Ia no ramo 
Estabelecimento Fabrih 

lliWB, 5i3 
Curilyba 

í,v M.fsraaniles ?- 

nlislio, 25 -P. írassi 

/Zfi Mexicanq em verniz 
preto forr. do do bran. 

co. Salto 3 e 4 centímetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo typo. wh medi* 
da em btje, vinho, «zul, gre. 
ná ou brance  30$ 

Para o interior, mais 2$ 
para o p^rte. 

Vendas só a di»b»iro. 
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ATTENÇâO 

TT^ALVEZ tenha vindo para a escola sem 

JL ter tornado pela manhã uma refeição 
appropriada. Nenhuma creança que tome 

pela manhã unicamente café com pão pode 

ter a energia necessária para estudar devida- 
mente. Necessita de uma refeição matinal 

de Quaker Oats, bem equilibrada e nutri- 
tiva. Todas as creanças necessitam disso. 

Os educadores, médicos e especialistas 
em dietetica de todo o mundo recommen- 
dam o Quaker Oaís, porque tem as proprie- 
dades nutritivas indispensáveis para cor- 
serrar o cerehro activo e restaurar a er er-j.. 

^-ista no estudo. 

O Quaker Oaís não ê só extremamente 
nutritivo, mas tem um sabor delicioso e 

uma consistência cremosa que agrada tanto 

ás creanças como aos 
adultos. Use-o de qual- 

quer forma todos os dias. 

É fácil de preparar e coze- 

se agora em 2Vz minutos. 

V. S. conhece a vantagem que oflerecc um 

CLUB DE MERCADORIAS T Procure hc|e mesmo 

no HOTEL PALERMO, o snr. Arnaldo Folies, Ins- [ 
J 

poctor z!a SOCIEDADE: MERCANTIL t DU SCRTEi&£ | 

LTD., com Sètío ens Curilyba. 

NUNCA PERDE 1 

si,.-. 
'K 

- 

' "J. 
Procure o nome |p 
QUAKER OATS 17 
e a FIGURA do 
QUAKER que sc r ij 
encontram no pro* |y 
dueto legitimo. 

r C OZ J M E Af -fQ 
fiií W 1W8Í ism s&a 
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SIRVA ESTES 
PRATOS DELICIOSOS 
A SUA FAMÍLIA 

Sirva a Maizena Duryci cof* 
freqüência e faça ccm que riãí 
príito sejt; cm j nova c ãalicl-'* 
tenscçSo opicurca. 

Nunca se cançará das cer.W' 
nss de iguarias quz se podi'-in 

preparar com esie alinjinl® 
nutritivo e fortiíicante. Emp-'®' 
Sue-opara prepararpudins.s^b' 
das, sopas, bolos, biscoitos, 

O nosso livro de "Roc ::^' 
de Cozififja" ser-tbe-á env:- do 
Graf.is, mediante devolução -9 

coupon abaixo. 

DLÍRYEA 

il q 

Coze cm 2VZ mir.utos comquanto possa ser cozido mais tempo 3Õ80 
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EEflHAÇÕES D; MILHO, 3SAZIL S- A- 

Ccli:a PoEfiií 2972 - São 
Romxna.ac CUATI3 ... livro , 

501 / ' 
NOME  ,  
RUA    
CIDADE    • 
estaoq   


